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Presidente José Eduardo dos Santos cumprimenta os jogadores 

Selecção recebida                em Luanda                             pelo chefe de Estado

Luanda, 09/10 - A selecção nacional sénior masculina de futebol (Palancas Negras), que ao princípio desta tarde chegou ao país, depois de ter vencido a sua similar do Rwanda por 1-0, em jogo disputado no Estádio de Amagouro, em Kigali, foi recebida no Aeroporto 4 de Fevereiro por vários membros do Governo central encabeçados pelo Presidente da República, José Eduardo dos Santos.

Além do estadista angolano, estiveram na cerimónia o governador de Luanda, Job Capapinha, os vices-ministros dos Desportos Albino Carlos e Malungo Belo, presidentes de federações, associações desportivas, e população em geral. 

A partida de oito de Outubro frente ao Rwanda marca a entrada de Angola no grupo das grandes selecções mundiais, feito que foi já reconhecido pelo chefe de Estado angolano, José Eduardo dos Santos, que endereçou uma mensagem à equipa e ao seu técnico. 

A aeronave que trouxe a equipa nacional, os governantes que se deslocaram ao Rwanda, os membros da federação e alguns excursionistas, pisou o solo angolano por volta das 13 horas, tempo local.

Depois da cerimónia oficial de recepção, a selecção vai passar por algumas áreas da cidade de Luanda, que se encontram já apinhadas de muitos compatriotas que aguardam pela passagem do camião que vai transportar os "bravos jogadores".

Entres eles estão Lamá e Zeca Langa (Petro de Luanda), Loko (Benfica de Luanda), Jacinto, Jamba, Yamba Asha e Love Kabungula (ASA), Lebo Lebo (Sagrada Esperança), Maurito (Al Garafh do Qatar), João Ricardo (Mourerense), Figueiredo e Mendonça (Varzim), Pedro Mantorras (Benfica), Paulinho (GD Ribeira Brava), Gilberto e Flávio (Al Ali do Egipto), Marcos Airosa (Barreirense FC) e o capitão Akwá (Al Wakra).

Mensagem do Presidente da República a selecção nacional
"É um momento de grande emoção para mim, não apenas por ser Presidente da República, mas sobretudo por ser um angolano que também foi um praticante da modalidade de futebol. Em segundo lugar, porque estamos a viver realmente um momento muito alto do futebol nacional; é a primeira vez que vamos ao mundial, o que significa que realizamos uma parte do nosso sonho. 

Teremos de trabalhar muito para que representemos condignamente o nosso país, o que significa que a equipa técnica, a Federação de Futebol, os atletas, enfim toda a Nação deve a partir de agora empenhar-se para que tenhamos uma selecção bem preparada e que seja capaz de lutar por lugares cimeiros desta competição internacional. 

Sinto-me emocionado. Não tenho palavras para dizer quão grato estou aos jogadores que se empenharam a fundo, que se sacrificaram para elevar o nome de Angola.

O jogo foi muito difícil, sabíamos que nos bastidores havia muitas manobras levadas a cabo pelos nossos adversários, mas no fim venceu quem demonstrou maior qualidade em todos os aspectos, quer no domínio da prática desportiva, quer no domínio político, quer no domínio da solidariedade. É uma boa resposta que os nossos atletas dão - e toda a Nação - a todos aqueles que pensaram que Angola não poderia representar condignamente a África. Nós vamos para o mundial e faremos tudo para que possamos disputar de igual para igual, demonstrando que o futebol, é bom futebol.

Rádio-5: Senhor Presidente da República, em três anos de paz, esta conquista do futebol é a demonstração de um país que continuará a crescer... 

PR - Não há dúvidas. Nós estamos a marcar pontos em todas as esferas da actividade nacional, porque realmente Angola alcançou a paz há cerca de três anos, depois de muito sacrifício, depois de muito esforço e agora quer demonstrar que afinal somos um povo como qualquer outro, com mérito para realizar os seus sonhos. 

Quer na actividade económica, quer na actividade social e particularmente na actividade desportiva, nós temos valores, temos homens capazes. E eu penso empenhar-me não apenas como membro do Governo que chefio, como Presidente da República, mas como antigo praticante da modalidade, quero também dar a minha opinião, a minha contribuição na formação da nossa equipa para que possa representar condignamente toda África. 

R-5: Senhor Presidente, juntando aos 30 anos da independência que estamos prestes a comemorar, nada melhor que uma vitória como esta alcançada pelo futebol, que está assim confirmado no Mundial da Alemanha... 

PR - Não há duvidas. Trinta anos de independência é realmente um grande marco na vida da Nação. Nós estamos em crer a contribuição que o desporto dá para o engrandecimento da nação é de grande valia. 

Mas temos que aceitar também que somos uma nação jovem, com um grande futuro pela frente. Por conseguinte, estamos hoje nos primeiros momentos da concretização da nossa nação e esta vitória do futebol, assim como todas outras vitórias que temos alcançado nos vários domínios da vida nacional são resultado de um grande esforço de um povo bravo, heróico e generoso, que nunca se furtou às suas responsabilidades, defendendo valores como a independência, a liberdade a solidariedade. Mas que sempre esteve de pé, consciente de que nesta terra, na África Central e Austral este povo vai ser capaz de criar uma grande Nação. 

R-5: Senhor Presidente, já abordou esta vitória enquanto cidadão. O goleador nacional e autor do único golo, Akwá, dedicou-lhe o golo enquanto presidente da Republica e a todo o povo angolano. Uma mensagem especial para o autor do golo, para toda equipa, a Federação Angolana de Futebol e para o povo angolano de uma maneira geral. 

PR - Eu agradeço imenso esta gentileza de Akwá. Aliás, Akwa tem sido sempre o salvador da nossa equipa; ele é um exímio jogador de futebol, sabe marcar golos, sabe colocar-se na posição ideal para finalizar as jogadas. 

Portanto, o meu muito obrigado, não apenas pela dedicação que faz deste golo que consagrou a vitória de Angola, mas também pela amizade que eu sei que ele tem para comigo. Ele tentou algumas vezes estabelecer até parceria com a Fundação Eduardo dos Santos neste domínio da formação de atletas e não só. Eu queria dizer-lhe o meu obrigado, muito obrigado mesmo pela contribuição que tem dado ao futebol e ao desporto nacional. 

Quero também parabenizar toda a selecção pelo esforço que dedicou e graças ao qual nós podemos passar esta fase difícil da qualificação. Estamos no Mundial por mérito próprio, porque praticamos o melhor futebol, porque vencemos os nossos adversários. Estamos no Mundial porque temos um sonho, um sonho maior que é de estar entre as melhores selecções do mundo. Estamos no mundial porque queremos mostrar os nossos atletas; queremos que os nossos atletas possam ser referência neste grande panorama do futebol mundial. Eu queria finalmente, felicitar igualmente o senhor presidente da federação nacional de futebol, que definiu a estratégia e se empenhou pessoalmente para materializá-la com a sua equipa técnica e dizer-lhe que nós enquanto Governo, enquanto Estado continuaremos a dar o apoio que for necessário para que a nossa equipa possa obter resultados cada vez mais significativos.

Quero finalmente dizer uma palavra de apreço ao técnico principal da selecção, que é já considerado por alguns como o herói do futebol. Realmente considerando a qualidade dos jogadores que tem - não temos ainda jogadores de referência mundial que têm as outras selecções como a selecção da Nigéria ou dos Camarões, etc, - viremos a ter, teremos de trabalhar para chegar lá -, mas considerando a qualidade de jogadores que temos hoje, vencer tantos jogos como ele acabou de fazer significa que é um técnico muito hábil, muito inteligente e com o qual Angola vai naturalmente contar para os próximos desafios convictos de que ele saberá levar a bom porto na Alemanha diante dos grandes do futebol mundial. 

* Entrevista concedida a Rádio Cinco

Chefe de Estado angolano considera que vitória foi `suada e merecida´
Luanda, 10/10 - O Chefe de Estado angolano, José Eduardo dos Santos, disse domingo em Luanda, que a vitória da seleção nacional de futebol alcançada, sábado, em Kigali, Rwanda, foi "suada, merecida e justa".

"Que o mundo reconheça o mérito dos que são fortes, (...) e dos que sabem vencer", considerou, quando recebia a delegação oficial angolana, proveniente de Kigali, Rwanda, onde a selecção se qualificou para o Campeonato o Mundial de Futebol de 2006, a decorrer na Alemanha.

Segundo o Presidente da República, "hoje é um momento de alegria e de festa, o povo angolano recebe os seus representantes com muito júbilo pela conquista alcançada em Kigali". 

"Vamos homenagear os vencedores com um brinde à sua saúde e para que consigam novas conquistas e mais significativas", asseverou José Eduardo dos Santos, que se fazia acompanhar da esposa, Ana Paula, do Primeiro-ministro, Fernando da Piedade Dias dos Santos, e do primeiro-vice-presidente da Assembleia Nacional, João Lourenço.

Tudo isto aconteceu numa das salas protocolares do Aeroporto Internacional de Luanda, momentos depois da caravana angolana ter desembarcado no país.

Havia milhares de pessoas a acolher os "novos embaixadores do futebol angolano", expressão que foi utilizada pelo governador de Luanda, Job Castelo Capapinha, quando igualmente falou na cerimónia.

"A população angolana acompanhou com elevado patriotismo e sofrimento a brilhante exibição da seleção nacional", considerou.

Job Capapinha referiu que "valeu a pena a dignificação de Angola e a dos angolanos".

Igualmente em breves declarações, o ministro da Juventude e Desportos, Marcos Barrica, era um homem feliz, à semelhança dos que o antecederam nas suas declarações.

Para Marcos Barrica, "com bravura e jovialidade desta equipa poderemos continuar a somar mais vitórias".

MENSAGEM DE FELICITAÇÕES DA EMBAIXADA DE ANGOLA NA RÚSSIA

Em nome do colectivo de diplomatas e funcionários da Embaixada da República de Angola na Federação da Rússia e no meu próprio, felicito com grande entusiasmo a nossa Selecção Nacional de Futebol, os “Palancas Negras”, pela inédita qualificação para a prova maior do futebol, o Campeonato do Mundo, a realizar-se em Junho do próximo ano na Alemanha.

O histórico desempenho dos “Palancas Negras” na fase de apuramento ao mundial de 2006, consubstancia-se num leque de vitórias de que o povo angolano é merecedor e constitui um incentivo para o País conquistar definitivamente um lugar de destaque no plano internacional.

Nesta hora de grande regozijo, saudamos a convicção, a serenidade, a disciplina e o espírito de unidade que norteou a nossa Selecção Nacional, competentemente dirigida pelo nosso Oliveira Gonçalves e o dedicado labor da Direcção da Federação Angolana de Futebol.

Parabéns Palancas Negras!

Força Angola!

Moscovo, aos 10 de Outubro de 2005

O Embaixador

Gen. Roberto Leal Ramos Monteiro “Ngongo”

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
População de Luanda invade rua depois do apito final
Luanda, 8/10 - Várias artérias da cidade de Luanda foram invadidas pela populaçao, logo após o apito final do árbitro de Marrocos, Mohamed Guezzaz, na vitória de Angola de 1-0 sobre a similar de Rwanda, em Kigali, que qualificou o país para o campeonato do mundo de 2006 na Alemanha.

Depois de 79 minutos sofriveis, muita gente ainda acreditava nos ``Palancas Negras`` chegarem ao golo, apesar do resultado dilatado que já se registava na outra partida deste grupo, em Abuja, a favor da Nigéria que concorria com o mesmo objectivo para esta competiçao. Zimbabwe foi o adversário dos nigerianos neste confronto.

Já nesta altura e com o golo solitário do ``capitão`` Akwá, o povo angolano atento através dos ecrãs da televisão e da transmissão radiofónica, explodiu de alegria, mas ainda com algum receio devido ao tempo que ainda restava para o final mais os quatro minutos extras.

A alegria angolana aumentou quando o juiz marroquino levantou os braços ordenando o término do encontro. Dai para diante, foi visto um inferno tremento nas artérias, restaurantes, lanchonetes onde a reportagem da Angop passou.

A Iha de Luanda, uma zona turística visitada por muitos banhistas nesta altura de verão, registou uma enchente, onde populares barravam a única estrada em dois sentidos que provocou alguns embaraços aos efectivos da polícia nacional.

As ruas apresentavam-se de ``rubro ou negro`` que simbolizam as cores nacionais onde crianças, homens e mulheres perfilados a dançar e abordo de viaturas erguiam bandeiras com a palavra ``Angola quebrou o sonho e enterrou a Nigeria``.

A polícia e todas forças de segurança continuam em prontidão para impedirem situações pouco abonatórias neste dia que o país festeja este inédito.

Bebidas alcoólicas também associaram-se a alegria, onde muitos populares exageram na sua utilização, chegando ao ponto de impedirem a circulação normal de viaturas.

O ponto mais alto vai acontecer logo a chegada da comitiva que está em Kigali (Rwanda), provavelmente este domingo. Os luandenses em representaçao de todos angolanos estarão no aeroporto para receberem e conviverem com os ``Palancas Negras``.

Em termos de acidentes não foi registado nenhum nas localidades por onde Angop passou. 

Angola terminou em primeiro lugar no grupo IV com 21 pontos, os mesmos que a Nigéria, em segundo. O Zimbabwe classificou-se em terceiro com 15, Gabão (10), Argélia (07) e Rwanda ``lanterna vermelha`` com apenas cinco. 

Kwanza-Norte/: 

Citadinos comemoram apuramento de Angola ao mundial
Ndalatando, 09/10 - A noite de sábado foi de júbilo na cidade de Ndalatando face ao apuramento de Angola para a Copa do Mundo de Futebol de 2006, que terá lugar na Alemanha. 

Para o inédito apuramento, a selecção nacional derrotou o Rwanda (1-0), em Kigali. O ambiente de festa por noite adentro foi garantido pela Direcção Provincial da Juventude e Desportos no Kwanza-Norte e por operadores económicos que tiveram oportunidade para promover as suas vendas. 

Representantes de restaurantes, discotecas, bares, geladarias, quiosques e cantinas instalaram em pátios aparelhos de som e televisores para satisfação do público que durante a noite procurou os seus serviços. 

No largo 1º de Maio, em Ndalatando, uma moldura humana movimentou-se até à madrugada, com mais de 150 veículos a mistura, entre motorizadas e automóveis. 

Duranta a passeata, jovens entoavam canções de agradecimento à selecção nacional. 

Nas suas canções e em "spots" improvisados os manifestantes enalteceram o nome de Angola e a figura do Presidente da República, José Eduardo dos Santos. 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Benguelenses saiem a rua após apito final em Kigali
Benguela, 08/10 - A população da província de Benguela saiu a rua festejando efusivamente a qualificação de Angola para o Mundial de 2006 na Alemanha, após o final do jogo Rwanda-Angola, em que os "Palancas Negras" venceram por 1-0. 

Uma passeata estava programada a partir do largo 1º de Maio, mas a manifestação da população tornou-se espontânea depois da vitória de Angola, com viaturas a circularem em todos os sentidos por diversas artérias da cidade. 

Milhares de pessoas festejam em Benguela o apuramento pela primeira vez na sua história do país ao um mundial de futebol. 

Angola terminou o grupo IV na primeira posição com 21 pontos, os mesmos que a Nigéria, que hoje venceu ao Zimbabwe por 4-2. Nos jogos entre sí a selecção nacional leva vantagem (vitória e empate). 

Lunda-Norte: 

Passeatas marcam festejos na cidade do Dundo
Dundo, 8/10 - Uma passeata automóvel pelas principais artérias da cidade do Dundo (Lunda-Norte) está a marcar os festejos da qualificação de Angola para o Mundial de 2006, na Alemanha, após vencer hoje o Rwanda por 1-0, em Kigali. 

Logo após o apito final do encontro, para além de carros e motorizadas, centenas de pessoas saíram para festejar com euforia o feito inédito. 

Contactados pela angop, muitos populares indicaram que o triunfo de Angola demonstra que o país possui grandes talentos e auguram uma boa prestação no mundial de futebol.

Cerca de mil telespectadores acompanhavam o embate através de uma tela gigante montada nas instalações do desportivo Sagrada Esperança (centro da cidade), enquanto que na periferia, outros assistiam em vários estabelecimentos comerciais e lanchonetes. 

Huambo explode de emoção pela qualificação de Angola ao Mundial de 2006
Huambo, 08/10 - A população da cidade do Huambo explodiu de emoção e saiu a rua em passeata momentos após a vitória de Angola diante do Rwanda (1-0) e a sua qualificação ao Mundial de 2006 na Alemanha. 

A satisfação é visível nos rostos de todos quantos esperavam por este feito. Viaturas, motorizadas e bicicletas, num barrulho ensurdecedor, circulam pelas artérias da cidade. 

Várias mensagens de felicitações chegaram a Angop naquela cidade, com destaque para a do comité provincial do MPLA que qualifica de "grande feito o triunfo dos bravos jovens da selecção nacional". 

"Angola está de parabéns porque uma vez mais conseguiu elevar bem alto o seu nome no contexto das nações", sublinha. 

"Esta grande vitória demonstra que o povo angolano é decidido, vitorioso e unido", conclui. 
Moxico: 

Populares festejam vitória da selecção
Luena, 8/10 - A vitória de Angola sobre o Rwanda por 1-0 está a ser festejada em todas as artérias da cidade do Luena e não só com uma passeata.

Milhares de cidadãos sairam às ruas de viaturas, motos e bicicletas com bandeiras da República, gritando "Angola no mundial".

Entrevistado pela Angop, José António, um dos participantes à festa, disse que a qualificação para o Mundial da Alemanha em 2006 fará com que África e o Mundo respeitem o país como uma potência do futebol". 

Portugal

Comunidade angolana festeja vitória de forma eufórica
Por Jorge da Conceição Lisboa, 8/10 (Da Delegação da Angop) - A comunidade angolana espalhada por todo território português festejou hoje euforicamente a histórica vitória dos Palancas Negras diante o Rwanda, por 1-0, feito que levará Angola ao mundial da Alemanha-2006.

A festa teve inÍcio logo aos 79 minutos do segundo tempo, após o decisivo golo de Akwá. Várias centenas de angolanos e de outras nacionalidades que se juntaram a causa nacional partiram da Feira Popular de Lisboa, frente a Embaixada de Angola, para uma passeata que percorreu as principais artérias da capital lusa.

Foi o delírio, a emoção, o orgulho de todos quanto sofreram e viveram esta importante vitória que abrirá uma nova página no futebol nacional e dos países de língua oficial portuguesa que aderiu de forma espontânea a iniciativa de algumas associações angolanas.

Durante os festejos com todos vestidos a rigor, com bandeiras da República de Angola, cânticos, numa solidariedade jamais vista em Portugal, foi rendida uma homenagem singela aos novos heróis da pátria que souberam com determinação defender o bom nome do país. 

A iniciativa contagiou também os portugueses que não se fizeram de rogados, juntando-se a merecida comemoração que se irá estender até altas horas, com show a maneira da terra. 

Foi a vitória da razão e da raça, de um povo que soube esperar até ao último momento a decisão de um jogo cruel onde tudo era possível. O desencanto dos rwandeses bem o dizem, uma vez que nada tinham a perder, mas pela forma como tentaram defender a Nigéria o mais directo concorrente ao único lugar da grande família mundial.

Para a noite de hoje no Parque das Nações, onde milhares de pessoas assistiram a partida num ecrãn gigante, seré o momento mais alto da festa com um grandioso espectáculo músico-cultural que contará com a participação de mais de 20 artistas provenientes do país, para o efeito, numa iniciativa da Casablanca-Produções.

Esta vitória, na opinião de grande parte dos participantes, é o coroar de vários sacrifícios consentidos por um povo generoso e viril que soube dar a selecção em todos os momentos o calor, rumo a este histórico acontecimento.

 População compara apuramento a proclamação da independência
Luanda, 8/10 - Munícipes da Ingombota (Luanda) consideram a vitória da selecção nacional hoje diante a sua congénere do Rwanda, por 1-0, que permitiu a qualificação ao mundial da Alemanha em 2006, como um marco histórico "igual a proclamação da independência de Angola".

Em entrevistas separadas efectuadas pela Angop, após ao apito final da partida do jogo de Kigali, os adeptos dos Palancas disseram que e um momento impar que contou com a participação patriótica de todos angolanos.

Para o administrador municipal, José Alberto Quipungo, a "bravura" da turma de Oliveira Gonçalves foi evidente, de forma disciplinar, fundamentalmente nos últimos sete minutos do jogo, após o golo.

"A nação toda estava mobilizada em prol desta qualificação e os rapazes souberam corresponder com grande expectativa os anseios de todo povo.

Na opinião do 1º secretário municipal do Mpla (partido no poder), Domingo Firmino, o triunfo e apuramento reflectem a tenacidade e vontade de crescer de um país devastado por uma guerra longa".

José de Almeida, português de nacionalidade, disse que o esforço foi compensado com a vitória de Angola, sobre o Rwanda, que pela primeira vez está presente numa copa do mundo, acrescentando que todos angolanos estão de parabéns.

A partida transmitida em directo pela Televisão Pública de Angola foi assistida em ecrãs gigantes, em diversos restaurantes das comunas do Maculusso, Ilha de Luanda, Patrice Lumunba e Kinanga.

Neste momento, vários munícipes em caravanas de viaturas, bicicletas e motorizadas, percorrem as principais artérias da municipalidades empunhando dísticos com as cores da bandeira da República. 

Estamos todos de parabéns, diz Mantorras
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Selecção nacional celebra qualificação para o Mundial.

Luanda, 8/10 - O avançado Pedro Mantorras cumpriu o desejo de ajudar a selecção angolana a marcar presença pela primeira vez num Campeonato do Mundo. Mas na hora dos festejos endereçou agradecimento muito especial.

"Todos estamos de parabéns, pois conseguimos o nosso objectivo que era marcar presença no Mundial. Mas não posso deixar de agradecer ao meu preparador, Rodolfo Moura, que muito ajudou para que eu voltasse a jogar pela selecção angolana", afirmou Mantorras, ao jornal a Bola, aludindo ao longo período que esteve afastado dos relvados devido a lesão.

"Muitos pensavam que ficaríamos no último lugar deste grupo, mas, com humildade, mostrámos que temos grande selecção, com muitos jogadores que nem actuam na Europa", comentou ainda o avançado do Benfica, que deseja agora que Portugal também garanta o apuramento, pois, recordou, "seriam três selecções da nossa comunidade no Mundial". 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Fenómeno desportivo exalta símbolos nacionais
Luanda, 08/10 - Em véspera da concretização hoje de um feito inédito, a qualificação para uma fase final do campeonato do mundo (Alemanha2006), os símbolos nacionais nunca foram tão exaltados a favor do fenómeno desportivo.

Antes da realização do jogo de hoje às 15h00 entre Angola e Rwanda, os angolanos estão a exteriorizar de forma profunda o sentimento de patriotismo. O conceito de nação está a ser interpretado amplamente devido a perspectiva de apuramento para a maior montra do futebol mundial.

Na verdade, tirando o processo da luta de libertação nacional que culminou com a proclamação da independência nacional, a 11 de Novembro de 1975, e a assinatura dos acordos de paz a quatro de Abril de 2002, os angolanos nunca estiveram tão unidos em torno de um mesmo objectivo.

A sociedade civil, independentemente das crenças políticas e religiosas, respondeu de forma eufórica, demonstrando isso mesmo em debates nos órgãos de comunicação social e a maneira como aderiu à campanha denominada "Eu acredito" de apoio à selecção nacional de futebol.

A campanha arrecadou já até às primeiras horas de sexta-feira o equivalente a 18 mil dólares americanos, segundo fonte dos promotores, em Luanda.

A selecção nacional conta também com apoios do Comité Provincial de Luanda do MPLA, que ofereceu a quantia de 100 mil dólares para os jogadores e 50 mil para o treinador Oliveira Gonçalves. O cidadão angolano José Dória, residente na Holanda, ofereceu 12 mil euros aos Palancas Negras.

Entretanto, ao princípio desta manhã a calma reina em Luanda, Quando está-se a escassas horas da definição quanto ao apuramento a Alemanha.

Longe da azáfama que normalmente se regista nos finais de semana, logo ao raiar do dia, os luandenses experimentam hoje um comportamento diferente - estão recolhidos não se sabendo se por apreensão ou se para poupar energias para as emoções de logo mais.

O trajecto de Viana ao centro da cidade capital é calmo e nada faz lembrar os habituais engarrafamentos - um carro circula isolado pela estrada e desperta a atenção pelo cartaz que ostenta com os dizeres optimistas "Angola, bem vinda à Alemanha/2006".

Os vendedores ambulantes no mercado da Estalagem, em número reduzido, carregam nos braços réplicas das camisolas dos Palancas Negras e lenços com os símbolos nacionais.

Abordados sobre o andamento do negócio, a resposta é peremptória - "Kota" (senhor) hoje ainda não vendemos nada, mas nos outros dias houve "dicomba" (palavra usada para expressar vendas proveitosas).

Uma camisola está a ser comercializada a 1.200 kwanzas enquanto um lenço com as cores da bandeira nacional custa 200 kwanzas.

Na ruas da capital as palavras "Angola", "Rwanda", "vitória", "inédita" e "nação" jamais foram tão pronunciadas.

Por: Marcelino Camões

Mundial: Até os carros "vestem" das cores nacionais
Luanda, 08/10 - A poucas horas do jogo que poderá qualificar pela primeira vez a selecção nacional para o mundial de futebol, as ruas de Luanda "vestem-se" de vermelho e preto (cores da bandeira de Angola) e a população prepara-se para a festa.

Apesar da calma que se regista no início da manhã de hoje, é notória a ansiedade que se vive antes da contenda. Os automóveis cobertos ostentando bandeiras e os seus utentes com equipamento dos Palancas Negras é o cenário que se pode apreciar nesta manhã de sábado das decisões.

No município do Rangel, que alberga o estádio nacional da Cidadela, onde os Palancas Negras venceram todos os jogos desta campanha, moradores incluíram no programa de hoje uma campanha de limpeza e os proprietários de bares, cantinas e lanchonetes esmeram-se colocando televisores nos seus estabelecimentos, como forma de "segurarem" clientela na hora do jogo.

Angola e Rwanda jogam hoje em Kigali, na última jornada do grupo 4, de apuramento ao mundial. Para a equipa orientada por Oliveira Gonçalves assegurar a presença na Alemanha em 2006 necessita apenas de uma vitória, já que lidera o grupo IV, com 18 pontos, os mesmos que Nigéria, na segunda posição. 
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O treinador da selecção nacional de futebol, Oliveira Gonçalves.
O sonho tornou-se realidade - Oliveira Gonçalves
Luanda, 09/10 - O treinador da selecção nacional de futebol, Oliveira Gonçalves, disse hoje, em Luanda, que o sonho de ir ao Mundial da Alemanha em 2006 tornou-se realidade graças ao esforço de todos os angolanos.

O professor, que falava à Angop no Aeroporto 4 de Fevereiro, momentos após o seu regresso de Kigali, disse que não foi uma tarefa fácil vencer a equipa do Rwanda, pois houve momentos do jogo em que as coisas se complicaram.

Apesar das dificuldades, acrescentou, os jogadores demonstraram maturidade, personalidade e uma estrutura mental muito forte, fazendo com que se elevasse o nome de Angola aos mais altos patamares.

"Nós estivemos sempre confiantes, não perdemos a esperança e nunca deixamos de acreditar que a nossa selecção ganharia o jogo e se apuraria para o Mundial de 2006 na Alemanha", frisou.

Oliveira Gonçalves disse que o povo angolano merece este prémio depois de tanto sofrimento, considerando que o mesmo vem mostrar que nascer em Angola não é sinal de incompetência, como muitas pessoas dizem. 

Quanto a sua permanência como treinador dos Palancas Negras, o professor explicou que o seu contrato termina em dezembro de 2006 e só depois desta data é que vai decidir se continua ou não na selecção nacional.

Oliveira Gonçalves que, assumiu o compromisso de treinar os Palancas Negras em Novembro de 2003, conseguiu levar a selecção ao CAN do Egipto e ao Mundial da Alemanha, a disputarem-se em 2006.

Seleccionador dedica vitória a todos angolanos

Luanda, 08/10 - O seleccionador nacional, Oliveira Gonçalves, dedicou a vitória alcançada hoje, em Kigali, diante do Rwanda ao povo angolano, de Cabinda ao Cunene.

A vitória por 1-0 qualificou Angola para o Mundial da Alemanha em 2006, deixando o seu principal adversário do IV grupo de apuramento, a Nigéria. 

"Dedico esta vitória ao povo angolano de Cabinda ao Cunene porque merece", disse à imprensa o treinador, referindo-se ao inédito. 

Salientou que o país conseguiu entrar na história do futebol mundial, mesmo jogando fora de casa com um adversário aguerrido que, no seu terreno, travou boas equipas. Citou, a título de exemplo, a Nigéria que no Rwanda, na oitava jornada do grupo, não foi além de um empate. 

Quanto ao jogo, o técnico louvou o empenho dos jogadores, sobretudo no segundo tempo, período em que operou as três substituições que mudaram o rumo dos acontecimentos. 

"Estivemos melhor no segundo tempo. Os que entraram tiveram bem e isto foi importante", reconheceu o "comandante" do grupo, a quem a FIFA apelidou de mágico. 

Angola somou 21 pontos, os mesmos que a Nigéria. No confronto entre si os Palancas Negras levam vantagem, porque venceram no seu reduto por 1-0 e empataram 1-1, em Kano.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Primeiro-ministro português congratula-se com qualificação de Angola ao mundial
Luanda, 09/10 - O primeiro-ministro da República de Portugal, José Sócrates, deu parabéns à selecção angolana de futebol, pela sua qualificação, pela primeira vez, a um campeonato do mundo. 

Em declarações à Rádio Televisão Portuguesa (RTP), o dirigente considerou o dia 08 de Outubro histórico por confirmar a qualificação de Angola e Portugal para a maior cimeira do futebol mundial, após vitórias sobre o Rwanda e Liechtenstein, por 1-0 e 2-1, respectivamente. 

"Foi uma grande noite e uma grande notícia. Já tínhamos tido uma, com o apuramento da selecção angolana. Gostava de felicitar o povo e o governo angolanos, pois estão todos de parabéns", acrescentou. 

Por seu turno, Jorge Andrade, defesa central da selecção portuguesa e do Deportivo de La Corunha da Espanha, também manifestou a sua satisfação pelo apuramento dos Palancas Negras e realçou o empenho de Cabo Verde, considerando que apesar de esta não conseguir a qualificação teve uma boa prestação na fase de grupo.

Angola terminou o grupo IV de apuramento ao CAN e Mundial na primeira posição, com 21 pontos, os mesmos que a Nigéria, no segundo lugar, enquanto o Zimbabwe com 15 é o terceiro. As três equipas garantiram presença na Campeonato Africano das Nações de 2006 no Egipto.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Ex-internacional angolano diz sofrer-se mais fora que dentro do campo
Kigali, 09/10 (Dos enviados especiais) - O antigo internacional angolano Abel Campos afirmou que sofreu muito ao acompanhar o jogo entre Rwanda e Angola nas bancadas do Estádio Amahoro, em Kigali, considerando "ser mais fácil participar em campo que estar fora dele".

"O desafio foi muito difícil e Angola foi muito paciente. Soube esperar até o momento certo para obter esse resultado (1-0)", sublinhou à Angop o ex-futebolista do Petro de Luanda e do Benfica de Lisboa. 

"Estava muito ansioso pelo desfecho do encontro, mas nunca duvidei que os Palancas Negras fossem ganhar e garantir o apuramento ao Mundial de futebol na Alemanha e CAN no Egipto", disse, acrescentando que a fé e a calma dos jogadores nacionais determinaram esse sucesso.

Disse que em certos momemntos sentiu saudades dos velhos tempos em que representava as cores da selecção nacional, principalmente nas circunstâncias mais difíceis, por isso confessou ter vivido sob pressão quando soube, há 70 minutos do jogo, que a Nigéria estava a ganhar o Zimbabwe.

Destacou igualmente o papel fundamental do técnico Oliveira Gonçalves, ressaltando que teve coragem e dedicação para conduzir o país a tão almejada conquista, para o restrito círculo das 32 melhores selecções do mundo. 

Palancas Negras entram na história mundial
Por: Valentim de Carvalho

Luanda, 09/10 - Angola venceu na última jornada do grupo IV a sua congénere do Rwanda por 1-0, com golo apontado pelo capitão, Akwá, aos 79 minutos, concretizando, assim, o inédito apuramento para o campeonato do mundo de 2006, a decorrer na Alemanha.

A vitória reforça a ideia de que a Nação angolana tem conseguido manter o seu nome bem visto ali onde já é conhecida mundialmente.

Com o calar das armas, em 2002, tal realidade tornou-se ainda mais visível, pois o país começou a conhecer resultados brilhantes - em muitos casos desfazados da sua vida sócio-económica. 

O campo desportivo entra em cena, a partir de hoje, com uma grande novidade, sendo que o futebol, também conhecido por "desporto rei", correspondeu às expectativas de toda uma nação abraçando o slogan "alegria para todos". A modalidade inscreveu-se, com letras de ouro, na mais importante página da história do futebol mundial.

O ano de 2005 ficará cravado na mente dos angolanos, fazendo-lhes recordar a palavra sucesso na área desportiva, em geral, e no futebol em particular.

Depois do hóquei em patins ter melhorado sua classificação (7º) no mundial da modalidade, em Agosto, nos Estados Unidos da América; o andebol e basquetebol (campeões africanos e apurados para os próximos compromissos mundiais), o título mundial do atletismo paralímpico; e outras boas participações em provas africanas e não só do taekwan-dó, natação, atletismo e karate-dó, chegou a hora do futebol ajudar a elevar para mais alto o nome, hino e bandeira da República de Angola. 

Embora tivessem já os sub-20 começado, em 2001, com a conquista da Taça das Nações e, consequentemente, a participação no mundial da categoria, a história obriga-nos a "exigir" que seja tarefa dos séniores fazer melhor em defesa da modalidade.

Assim, o apuramento para o Mundial da Alemanha poderá ser apenas o princípio de uma nova era para os aficcionados do desporto-rei. Alcançado que está o objectivo, a tendência é sempre melhorar, daí a razão por que se pensa numa participação condigna e não "adormecer" na ideia de mera presença na prova. 

Angola é o primeiro país africano de língua oficial portuguesa a entrar na fina-flor do futebol mundial, aumentando assim o número de luso-falantes na Copa da Alemanha, para a qual estão já apuradas as selecções do Brasil e Portugal.

Até agora, Brasil e Portugal têm sido os representantes da lusofonia em provas do género. Desde a realização do primeiro mundial de futebol em 1930, no Uruguai, é a primeira vez que um terceiro país falante de português faz parte da prova.

Para alcançar o inédito Angola venceu, meritoriamente, o grupo IV africano de apuramento com 21 pontos, deixando para trás potências já conhecidas nas lides do futebol mundial como a Nigéria e a Argélia, assim como o "aspirante" Zimbabwe. O conjunto nacional ombreou de igual para igual com todos os adversários, ultrapassando várias dificuldades. 

A odisseia começou a 05 de Junho de 2004 na cidade de Anaba, na Argélia, e culminou sábado (08 de Outubro de 2005), em Kigali, no Rwanda, graças a entrega total da equipa técnica, jogadores, dirigentes desportivos, governantes e população em geral, que tudo fizeram para que a selecção nacional conseguisse o apuramento conjunto para o CAN e Mundial da Alemanha, em 2006.

Imbuídas de boa fé e cientes das dificuldades que se lhes impunham na derradeira jornada em território rwandês, todas essas forças vivas da nação uniram esforços em torno da selecção no sentido de se concretizar um sonho patriótico. Seus ideais convergiram em palavras constantes do hino nacional como por exemplo: Pátria Unida, Angola avante, Um só povo e uma só nação.

No início da campanha, em Anaba, os pupilos de Oliveira Gonçalves não foram além de um empate a zero, resultado que deixava ainda muitos angolanos cépticos quanto ao sonho que agora se tornou realidade.

O conjunto, melhor que ninguém, traçava seus objectivos na dupla campanha com os resultados possíveis alternando em vitórias, em casa, e empates, fora, até que a 27 de Março passado averbou a unica derrota, ante da congénere zimbabweana por 0-2.

Hoje, para que tudo deixasse de ser um sonho, foram necessários 79 minutos. Angola despertou, em Kigali (ganhando o Rwanda por 1-0), de um sono tão profundo iniciado em Junho do ano passado, em Anaba, na Argélia.

Enaltecida figura do seleccionador nacional
Kigali, 09/10 (Dos enviados especiais) - A vice-presidente da Federação Angolana de Futebol (FAF), Eufrazina Maiato, mostrou-se feliz pelo desempenho do seleccionador nacional, Oliveira Gonçalves, tendo realçado que se sente louvada por ter apostado no técnico.

Em breves declarações à imprensa angolana, Maiato revelou: "sempre acreditei nele, sinto muito carinho por ele. Por isso, sempre lutei pela permanência dele à frente da selecção".

Oliveira Gonçalves quando assumiu os Palancas Negras, em Novembro de 2003, foi muito contestado por alguns círculos desportivos do país e na época Eufrazina Maiato foi uma das responsáveis do órgão reitor do futebol angolano que defendeu a sua permanência.

Passado esse tempo, o treinador conseguiu levar a selecção ao CAN e ainda ao Mundial, a disputar-se na Alemanha, em 2006.

Técnico angolano pensa na renovação paulatina da selecção
Kigali, 09/10 (Dos enviados especiais) - O técnico da selecção nacional de futebol, Oliveira Gonçalves, disse que já pensa na renovação do grupo, mas "ela será feita de forma paulatina".

Para o seleccionador nacional, nenhum jogador se deve sentir excluído por não ter feito parte das últimas convocatórias do jogo com o Gabão, em Luanda, e Rwanda, em Kigali. 

"Jogadores como Akwá e Figueiredo são determinantes numa prova de nível internacional, dada a experiência adquirida nos clubes por onde passaram", argumentou. 

Para a preparação do Mundial de 2006 na Alemanha, Oliveira Gonçalves convocará cerca de 34 ou 40 atletas, dentre eles muitos jovens que se têm destacado no Girabola e no estrangeiro.

O "mágico", como também é tratado, disse sentir-se feliz porque durante a fase que antecede o CAN poderá contar já com o central Carlos Alonso "Kaly", suspenso pela Fifa por suspeitas de doping.

O técnico dedicou esta vitória a todos os angolanos, tendo referido que é fruto da humildade dos futebolistas que nunca substimaram os adversários do grupo IV. 

Treinador rwandês rende-se e reconhece superioridade angolana
Kigali, 09/10 (Dos enviados especiais) - Pela brilhante campanha rumo ao CAN e Mundial de 2006 da selecção angolana de futebol, o treinador rwandês, o suiço Roger Palmgren, reconheceu após a derrota da sua equipa (0-1) que os Palancas Negras superaram a concorrªência e por isso merecem o apuramento.

Em declarações à Angop, no estádio Amahoro, na capital rwandesa, o técnico realçou que Angola soube aproveitar nos jogos realizados em sua casa e procurou sempre pontuar fora, determinando assim a qualificação para o Mundial, a disputar-se na Alemanha em 2006.

"Foi a melhor equipa do nosso grupo, por isso só devo felicitá-los pelo êxito da campanha e desejar uma boa participação nos campeonatos do mundo e africano", concluíu Roger Palmgren. 

 Empresários devem apoiar a selecção nacional
Kigali, 09/10 (Dos enviados especiais) - O empresário angolano Elias Chimuco realçou, em Kigali, onde a selecção nacional garantiu o passe para o Mundial de 2006 na Alemanha, que o ramo empresarial deveria apoiar os Palancas Negras.

De acordo com o responsável do Chicoil, com mais meios financeiros e outros a equipa nacional estaria a vontade para trabalhar, sem correr o risco de programar algo e na devida altura nºao concretizar por falta de verbas.

"É abraçar a selecção para os futuros projectos no sentido de ajudar. Senão, não estaremos a apoiar", ressaltou o empresário, que se deslocou a capital rwandesa para acompanhar o "onze" de Oliveira Gonçalves.

Neste sábado, Angola ganhou por 1-0, com golo de Akwá. 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Qualificação para o Mundial deveu-se à união do conjunto
Kigali, 09/10 (Dos enviados da Angop) - Yamba Asha, lateral esquerdo da selecção nacional de futebol, afirmou hoje, em Kigali, que o segredo do sucesso da dupla campanha dos Palancas Negras se deveu ao grande sentido de responsabilidade, unidade e força de vencer.

Segundo o futebolista do ASA, a tarefa dos angolanos não foi fácil, uma vez que os adversários eram difíceis: "ao lado de equipas fortes, nós tínhamos fazer qualquer coisa. Então unimo-nos em torno de uma causa e conseguimos".

Sobre o jogo contra o Rwanda em que Angola ganhou (1-0) e assegurou a presença na fase final do Mundial da Alemanha em 2006, realçou que "será necessário muito trabalho, para que as coisas corram bem também nesta competição". 

Guarda redes angolano atribui vitória à humildade
Kigali, 09/10 (Dos enviados especiais) - O guarda-redes da selecção nacional de futebol João Ricardo considerou, em Kigali, que a vitória sábado sobre o Rwanda (1-0) e o consequente apuramento ao Mundial de 2006, na Alemanha, é fruto de "muita humildade e serenidade".

Em declarações à Angop, João Ricardo realçou que agora a selecção deve se concentrar para definir os objectivos para as próximas competições internacionais, nomeadamente a fase final da copa do mundo e do campeonato africano, a disputar-se no Egiptom em 2006.

"Nunca ignoramos a força e vontade dos adversários do grupo, por isso sempre nos aplicamos para brindar este povo com um presente dos 30 anos de independência", rematou, o "keeper" que teve poucas intervenções durante o desafio de Kigali. 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Ministro Marcos Barrica garante condições para CAN2006
Kigali, 09/10 (Dos enviados da Angop) - O ministro da Juventude e Desportos, Marcos Barrica, adiantou sábado, em Kigali, Rwanda, que as condições para a selecção nacional de futebol participar do campeonato africano (CAN2006), a realizar-se no Egipto, já estão asseguradas.

O governante, que chefia a caravana desportiva angolana na capital rwandesa, explicou que os apoios já garantidos não só financeiros, mas também de ordem moral e social.

Referiu que se criou um esboço daquilo que será a fase preparatória dos Palancas Negras, faltando apenas marcar as datas e locais, bem como os prémios de jogos para os atletas.

Marcos Barrica presenciou a vitória da selecção nacional sobre o Rwanda, por 1-0, com golo de Akwá, numa partida histórica por ter qualificado o país ao Mundial da Alemanha do próximo ano. 

Presidente moçambicano regozijado com qualificação dos Palancas Negras
Luanda, 09/10 - O presidente da República de Moçambique, Armando Guebuza, mostrou-se congratulado e regozijado com a qualificação, sábado, de Angola ao Campeonato Mundial de Futebol, a realizar-se na Alemanha, em 2006.

Armando Guebuza, que telefonou para o chefe de Estado angolano, José Eduardo dos Santos, em nome do seu governo e do povo moçambicano felicitou Angola e considerou-o "de primeiro país africano de expressão portuguesa a conseguir atingir uma fase do campeonato do Mundo de futebol".

O chefe de Estado moçambicano considera que a vitória de Angola é também uma vitótia de Moçambique e dos moçambicanos.

A mensagem enquadra-se nos tradicionais laços de amizade, irmandade e solidariedade entre os povos irmãos de Angola e de Moçambique.

A selecção nacional de futebol qualificou-se para o Mundial da Alemanha em 2006, ao vencer sábado a tarde, em Kigali, a sua congénere do Rwanda por 1-0, com golo de Akwá aos 34 minutos do segundo tempo

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Mundial2006 reforça laços de união de três povos
Kigali, 09/10 (Dos enviados da Angop) - O facto de pela primeira vez um campeonato do mundo ter três selecções da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa está a ser motivo de regozijo, pelo que a TV Globo do Brasil considera a qualificação de Angola como um marco histórico no estreitamento de relações de amizade entre esses povos. 

De acordo com o produtor de reportagem do programa Esporte Espectacular da TV Globo, Rafael Freitas, o apuramento de Angola, Brasil e Portugal constitui uma festa para toda comunidade lusófona. 

"Os povos da língua portuguesa estão cada vez mais unidos, torcendo um pelo outro. Quando um sair da copa, com certeza, a torcida da outra vai apoiar a selecção irmã. Esta copa é mais familiar de todos os tempos", sublinhou. 

Disse que há três meses que a TV Globo vem acompanhando a trajectória dos Palancas Negras, referindo que tudo começou a jogar a favor de Angola desde que empatou com a Nigéria, em Kanu, a uma bola. 

Para o jornalista da maior cadeia de televisão do Brasil um eventual encontro entre Escrete Canarinho e Palancas Negras seria a festa da comunidade: "antes de qualquer confronto vai ser um jogo especial de ambas as equipas".

Referiu que no Brasil poucas pessoas ainda estão bem informadas sobre o torneio qualificativo, mas adiantou que agora com o apuramento da selecção "irmã" de Angola mais curiosidade despertará para os amantes do futebol mundial. 

Em relação ao triunfo de sábado frente ao Rwanda (1-0), em Kigali, Rafael Freitas, disse que "Akwá foi o grande herói" da partida, comparando-o, em termos de importância para o grupo, ao avançado brasileiro Ronaldo, na selecção canarinha. 

Destacou igualmente a firmeza do técnico Oliveira Gonçalves, afirmando que se parece muito com o ex-seleccionador do seu país, campeão do mundo na Coreia e Japão, em 2002, Felipe Scolari. 

"Têm o mesmo estilo e filosofia de trabalho. O Filipão era muito firme com os jogadores quando levou o Brasil ao penta-campeonato e não deixava que os atletas montassem o seu plantel", explicou. 

"Oliveira deixou o Mantorras fora do onze e não é qualquer técnico que faz isso. Nesse aspecto, eles têm muita coisa em comum, mas noutras é uma questão de esperar para vermos o que dará", concluíu o repórter da Rede Globo, um dos enviados a Kigali. 

Portugal/ Gilberto Madail felicita qualificação de Angola
Aveiro (Portugal), 8/10 - Em Aveiro, na concentração da Selecção portuguesa, que defronta esta noite o Liechtenstein, o presidente da Federação Portuguesa de Futebol, Gilberto Madail, endereçou as felicitações a todo o povo angolano pela inédita qualificação para um Campeonato do Mundo.

"Desejo felicitar todo o povo angolano, assim como a toda a comunidade portuguesa, pois, se tudo correr bem, vamos ter três selecções a falar português no Campeonato do Mundo da Alemanha", afirmou Gilberto Madail, que aguarda com "natural ansiedade" por poder também festejar esta noite o apuramento de Portugal.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Presidente guineense felicita Palancas Negras
Luanda, 08/10 - O presidente da Guiné-Bissau, NinoVieira, felicitou a selecção nacional de futebol de Angola, pela sua qualificação ao campeonato do Mundo da Alemanha-2006, após vencer hoje o Rwanda, por 1-0, em Kigali. 

Na mensagem endereçada esta noite através da Televisão Pública de Angola, o estadista disse que a qualificação de Angola "é motivo de regozijo para o povo do guineense e de todos os países lusófonos em África".

"(...) desejo sucessos e que a presença de Angola sirva de exemplo para todos os países lusófonos no continente africano", sublinhou. 

Apelou a toda África lusófona a unir-se e trabalhar em conjunto para apoiar a campanha angolana na referida competição. 

O presidente guineense felicitou igualmente o seu homólogo angolano, José Eduardo dos Santos, pelo feito. 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Presidente Fradique de Menezes felicita selecção angolana
Luanda, 8/10 - O presidente de São-Tomé e Príncipe, Fradique de Menezes, congratulou-se com o apuramento de Angola ao mundial de futebol da Alemanha-2006, e apelou para a necessidade dos países lusófonos trabalharem juntos tendo em vista uma representação condigna da Comunidade (CPLP) na prova.

"(...) é uma alegria geral em São Tomé. Quero congratular-me e parabenizar os angolanos pelo apuramento", declarou, acrescentando que Angola será o representante dos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (Palop).

Em declarações hoje a Televisão Pública de Angola (TPA), disse que acompanhou o jogo que garantiu a qualificação dos Palancas Negras, e gostou muito da partida e do "belo golo" apontado por Akwá. 

Segundo Fradique de Menezes, Angola junta-se agora ao Brasil, outro país da CPLP que já está apurado, e aguarda pela qualificação de Portugal esta noite. 
Golo de Akwá leva Palancas Negras ao Mundial 2006
Kigali, 09/10 (Dos enviados especiais) - Alcebíades Maieco "Akwá", o capitão da selecção nacional de futebol, voltou a revelar-se importante na finalização de lances decisivos, ao qualificar sábado, no Amahoro Stadium, em Kigali, os Palancas Negras para o campeonato do Mundo de 2006, mercê do golo marcado sobre o Rwanda (1-0), na última jornada do grupo IV da zona africana.

O ponta de lança angolano, considerado por muitos espectadores como o "príncipe" do conjunto orientado por Oliveira Gonçalves por estar sempre presente nos momentos decisórios, poupou esforços na primeira parte da contenda, em que andou "despercebido" em campo, para "explodir" na ponta final.

Depois de uma etapa inicial "pobre" com um futebol incaracterístico de ambas selecções, tudo estava reservado para o período complementar. O "capitão" dos Palancas Negras deu o primeiro aviso ao guarda-redes rwandês Ramadhani Nkunzingoma, aos 46 minutos, com remate colocado, tentando surpreendé-lo. A bola saíu perto da baliza.

No minuto seguinte, o futebolista do Al Wakra do Qatar passou o esférico ao seu companheiro de ataque, Flávio Amado, que desferiu um remate forte, obrigando Ramadhani a uma defesa apertada. Registava-se o ascendente da equipa nacional, em busca de um sonho adiado durante 19 anos.

Insatisfeito com o resultado que se registava em Kigali, e tendo conhecimento da vantagem nigeriana sobre a homóloga zimbabweana (1-0), Akwá viu o seu golo evitado, na pequena área, aos 50 minutos, com remate acrobático, mas, em dia sim, o "keeper" anfitrião tirou a alegria ao avançado angolano.

Apesar do ascendente dos Palancas Negras, os Amavubis, como também é designada a selecção rwandesa, "arrepiaram" os cerca de mil espectadores nacionais, que se deslocaram a Kigali para apoiar Angola, levando bola à trave, aos 53 minutos.

A tarde estava mesmo reservada para os púpilos de Oliveira Gonçalves e sobretudo para o seu "capitão": aos 78 voltou a tentar a sorte com remate, porém foi para o lado da baliza, numa altura em que estava já em campo o médio Maurito, que substituira Mendonça, aos 55.

O pendor atacante da equipa visitante continuava a incomodar os anfitriões. Para empurrar ainda mais os Amavubis à defesa e com o objectivo de melhorar os sectores ofensivo e intermédio, o técnico tirou Flávio e refrescou o ataque com Pedro Mantorras (60 min) e ainda Figueiredo, até então distribuidor de todas jogadas, para entrar o médio-ala Zé Kalanga, aos 68.

Volvidos dois minutos veio o momento histórico e celestial do futebol angolano, pois Akwá "acertou" o alvo, para o delírio dos seus adeptos e silêncio dos locais. Finalmente conseguiu bater Ramadhani, com um cabeceamento fatal, após cruzamento do recém-entrado médio ofensivo do Petro de Luanda, aos 80.

A partir daí, Oliveira Gonçalves passou a jogar com João Ricardo, Yamba Asha, Jacinto, Lebo Lebo, Jamba, André Makanga, Zé Kalanga, Maurito, Gilberto, Mantorras e Akwá. 

Com os futebolistas mais serenos em função da vantagem, que lhes garantia a inédita presença no Mundial, o avançado do Benfica de Lisboa (Portugal), Pedro Mantorras e também o goleador-môr da equipa nacional assumiram o controlo das "operações".

O ponta de lança benfiquista "rasgava" pelo centro do ataque e ala direita, enquanto o seu compatriota que actua no Qatar prendia a bola ora na grande área ora na zona intermediária, onde contava com o apoio de Gilberto e de Kalanga.

Essa atitude firme e convicta fez com que os rwandeses se rendessem às evidências, mesmo que os Palancas não tenham jogado com a qualidade que se esperava. O importante era vencer, pelo que as exibições de luxo ficaram para uma próxima oportunidade.

História do país onde Angola confirmou Mundial2006
Kigali, 09/10 (Dos enviados da Angop) - Com uma extensão de 26 mil 338 quilómetros quadrados, a República do Rwanda, cuja selecção perdeu sábado (0-1) frente a similar de Angola, para a 10ª e última ronda do grupo IV qualificativo ao Mundial e CAN de 2006, situa-se no centro de África. 

Faz fronteira ao norte com Uganda, a leste com a Tanzânia, ao sul com Burundi e a oeste com Lago Kivu e a República Democrática do Congo. A capital chama-se Kigali, enquanto o Chefe de Estado é Paul Kagame.

A população é formada por três grupos étnicos, designadamente os hutus (cerca de 90 por cento), de língua bantu, os tutsis (nove por cento), de origem nilótica, e os twas, povo pigmeu (um por cento). Tem como línguas oficiais o kinyarwanda e o francês. 

Segundo o censo de 2000, 65 por cento da população é católica, nove protestante, 17 cultos tradicionais e nove muçulmanos. Além de Kigali, Butare, com 43 mil 400 habitantes, é uma das principais cidades rwandesas. 

Politicamente, a Constituição, promulgada em 1991, permite democracia multipartidária, com mandatos presidenciais limitados. Mas, em 1994, devido à guerra civil, foi instaurado um governo dominado pela Frente Patriótica do Rwanda.

Em relação à economia, em finais de 1980, o Produto Bruto Nacional era de dois biliões de dólares e a renda per capita de 310 dólares. Depende de ajuda externa, sobretudo da Bélgica. Sua principal cultura é o café, além da pastorícia e o sector mineiro. A unidade monetária é o franco do Rwanda.

De acordo com a história deste país da região dos Grandes Lagos, os primeiros habitantes do território são os Twas. Os Hutus já tinham se instalado na zona no século XV, quando os Tutsis a conquistaram. Na sociedade imposta por esses últimos, os Hutus foram foram reduzidos a servos e dependentes da nobreza Tutsi. 

Os reis transformaram-se nos monarcas absolutos da região. Na década de 1880, percorreram o território exploradores alemães e, na Confederação de Berlim (1885), os territórios do Rwanda e Burundi foram atribuídos à África Oriental Alemã. 

A região a ser administrada pela Bélgica, depois da I Guerra Mundial, e mais tarde (já depois da II Guerra Mundial) as Nações Unidas atribuiram o nome de Rwanda-Urundi. 

Uma rebelião dos agricultores Hutus contra a monarquia Tutsi, em 1959, abriu caminho para a separação do Rwanda e Burundi e para a progressiva retirada dos belgas. Em 1961, o primeiro país ganhou o estatuto de República e a Bélgica reconheceu sua independência em 1962, com Gregoire Kayibanda como presidente.

Em 1963, alguns exilados Tutsi constituiram um exército revolucionário e voltaram para Rwanda. Embora a tentativa de invasão tenha fracassado, os Hutus responderam com massacres, inclusive os Tutsis que não tinham participado dela, ao iniciar uma longa série de conflitos étnicos.

Dez anos depois, houve um sangrento golpe de estado que conduziu ao poder o coronel Juvenal Habyarimana, também Hutu. Em 1978, foi aprovada uma nova Constituição e o presidente Habyarimana foi confirmado no cargo, por mais cinco anos. 

Em Abril de 1994, Habyarimana e o presidente do Burundi morrem em acidente de viação, o que fez enclodir mais conflitos étnicos. Nos meses seguintes, cerca de 500 mil Tutsis foram assassinados e iniciava-se uma página negra do país, com uma guerra civil.

Nos meados de Julho de 1994, pelo menos 1,2 milhão de rwandeses fugiram e atravessaram a fronteira para a República Democrática do Congo, originando o surgimento de vários campos de refugiados, ao passo que um número semelhante se dirigia à Tanzânia. 

Apesar da cooperação internacional, os víveres recolhidos foram insuficientes e muitas epidemias espalharam-se pelos centros de acolhimento.

Os Tutsis tomaram Kigali e Pasteur Bizimungu assumiu a presidência, mas foi incapaz de controlar a situação no interior. Em 1995, dois mil Hutus expulsos de um campo de refugiados foram mortos por milícias Tutsis. 

Por sua vez, na zona fronteiriça, na RDC, os Baniamulengues, ligados a etnia Tutsi, decidiram apoiar a guerrilha liderada por Laurent Kabila, que lutava para derrubar Mobutu Sese Seko. E quando Kabila conseguiu ascender ao poder decretou prazo de 60 dias para que os 200 mil Hutus refugiados no seu país regressassem para Rwanda. 

O regresso dos refugiados foi supervisionado pelas Nações Unidas, mas a Amnistia Internacional denunciou que, de Junho a Agosto de 1977, mais de 2 mil 300 Hutus retornados tinham sido mortos por militares Tutsis, no Rwanda.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------


Amahoro Stadium fica na história desportiva de Angola 
(Por Geraldo Quiala) 

Kigali, 09/10 (Dos enviados da Angop) - Com uma capacidade para albergar 25 mil adeptos, o Estádio de Amahoro, na cidade de Kigali, jamais será esquecido pela população angolana, por ter sido o "berço" da qualificação dos Palancas Negras ao Mundial de futebol, a disputar-se na Alemanha em 2006. 

Um recinto moderno, dotado de equipamentos de alta tecnologia de comunicação, Amahoro (na língua Kinyarwanda que significa em português "amizade" ou "amor por alguém") viveu momentos de euforia para assinalar e realizar o sonho angolano, com golo histórico do "capitaõ" Akwá, aos 80. O jogo foi pontuável para a 10ª e última jornada do grupo IV para CAN e Mundial. 

Possui uma pista de tartan, onde decorrem campeonatos de atletismo e outras actividades desportivas e culturais, o estádio tem oito acessos. Para evitar eventuais conflitos entre as diversas claques, a organização deixou um espaço só para os cerca de mil excursionistas nacionais, que se deslocaram ao Rwanda para apoiar a selecção. 

O artilheiro dos Palancas Negras, depois de três tentativas na baliza contrária defendida por Ramadhani Nkunzingoma, "calou" os cerca de 25 mil espectadores anfitriões que puxavam pelos Amavubis (designação oficial da selecção rwandesa). 

Ao contrário de muitos povos que se rebelam quando a equipa da casa perde, o mesmo não sucedeu com os rwandeses, que se mostraram comunicativos em todas as ruas onde passavam as caravanas angolanas, acenando e pedindo lembranças aos excursionistas. 

De resto, Kigali situa-se nas terras altas do centro do país. A economia baseia-se no comércio dos produtos da região como café, gado e estanho. Existem ainda estabelecimentos têxteis, químicos e fábricas para o tratamento do estanho.

A capital rwandesa esteve sob domínio belga como parte do território do Rwanda-Urundi, primeiro através da supervisão da Liga das Nações (1923-1946), e mais tarde das Nações Unidas entre 1946 a 1962. Converteu-se na capital do país em 1962 e sua população em 1991 era de 237 mil 782 habitantes. 

 Ghana também pela primeira vez no Mundial
Accra, 8/10 - A selecção do Ghana garantiu, este sábado, a inédita qualificação para um Campeonato do Mundo de futebol, depois de ter vencido em Cabo Verde, por esclarecedores 4-0.

Num jogo em que participaram vários jogadores que actuam no futebol português - casos de Nélson Veiga (Naval) e Cafu (Boavista), - a selecção do Ghana, que esteve recentemente em Angola a estagiar, não concedeu qualquer veleidade e venceu por quatro golos sem resposta.

Nos outros jogos deste agrupamento, República Democrática do Congo e África do Sul, os "concorrentes" do Ghana, empataram e hipotecaram desde logo qualquer hipótese de sonhar.


Grupo 2: 

Uganda - Burkina-Faso, 2-2

África do Sul - RD Congo, 2-2

Cabo Verde - Ghana, 0-4

Classificação:

1. Ghana, 21

2. 2. RD Congo, 16 

3. Africa do Sul, 16 

4. Burkina Faso, 13 

5. Cabo Verde, 10 

6. Uganda, 7

 Togo garante presença inédita no Mundial
Lomé, 8/10 - À imagem de Angola, a selecção do Togo também assegurou este sábado, pela primeira vez na história, a presença num Campeonato do Mundo, depois de ter vencido em Brazzaville, o Congo, por 3-2.

Orientada pelo nigeriano Stephen Keshi - antigo "capitão da Nigéria, - a selecção do Togo apenas necessitava de um ponto para garantir o primeiro lugar do agrupamento, mas acabou por vencer e relegar para o segundo posto o Senegal, vitorioso na recepção ao Mali (3-0).

Grupo 1: 

Congo - Togo, 2-3

Senegal - Mali, 3-0

Classificação:

1. Togo, 23 pontos

2. Senegal, 21 
3. Zâmbia, 19
4. Congo, 10 
5. Mali, 8 
6. Libéria, 4 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Akwá silencia cidade de Abuja
Abuja, 8/10 - A cidade de Abuja, onde a Nigéria goleou o Zimbabwe por 5-1, caiu hoje num silêncio profundo após a conclusão da última jornada do torneio de apuramento ao campeonato do mundo de futebol, que ditou o apuramento inédito de Angola.

A população local acompanhou com entusiasmo o desenrolar dos desafios Nigéria-Zimbabwe e Ruanda-Angola, que se disputaram em simultâneo e ainda esboçaram alguma alegria, já que a sua selecção cedo tomou conta do encontro, ao contrário do oponente - Angola - que teve de esperar até a ponta final da partida para decidir o seu destino, graças a um golo de Akwá.

O desfecho da jornada deixou Abuja morta, praticamente desértica, com tristeza visível nos seus habitantes.

Este triunfo suscitou um convite para entrevista, endereçado ao embaixador angolano na Nigéria, Evaristo Kimba, formulado pelo canal independente de televisão de maior proeminência, AIT (African Independent Television).

Esta mesma estação emissora manteve sexta-feira uma conversa com um quadro do corpo diplomático angolano para a antevisão desta derradeira e decisiva partida e sobretudo a explicação para a classificação privilegiada de Angola. 

Na altura, as questões andaram a volta das "estrelas" da selecção e do segredo do sucesso. 

Em resposta, o entrevistado adiantou que não havia "estrelas" e que o êxito só sucedeu devido ao trabalho, humildade e organização. 
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